
•

•

.l)t,ji:jüO.tj,tiR.T DA l!'OiOGRA ~'L'. m 13R..,.,JIJ:J1;11 18:2r.===============-===============~=-=====-=-

descJberta da fotogrefi' O t~mb_m um -1 ria do Br sil,n o
obstante n o ter sido oficia1iz~da como t'l. HtRClf~~8 ]~0 '~C~ toi o seu
1e itimo empreendedor, ~~ui no Br' $i1, no ano de 1832, na ent i1a de
i:j""O iàrlos,~ho je ' din mic' ,mél. ifil_3 e progressist cidade de CAMPIN.ü.S.

Honr do com o convite da Diretori1 d • A80ciaç o dos Profis-
sionais na Arte ~oto~r flca, desta cidade de S NTOS, , ~ua1, em reuni o
realizada no di· i2 de Junho uo corrente ano, dellberpu que H RUTILES ~lLO_
R~~ü~, seria oflcialmente consi ~r'do fot rraIO pioneiro, cujo retrato
seri~ inaugurado n' sede desta entidade, como preito de sincera homen' em

quale que inagave1mente, n dia 15 de ~ Osto de 1832, descobriu a foto ra
fia. para L~zer uma a1estr sObre personalid de de HtRCULBS FLORENCL e
a sua ma niiica de8cobert , ou eja, a fot r~fia, ual, teve por berço
o Br~sil. uero, ante de mais nada, edir fi ior com1' c ncia do dis~in-
t e seleto audit rio, pois me esc' sseiam qualid des de confer ncist. s-
sim 8endo, esclareço que n o devo ser t mado como escritor ou literato e,
como decorrência disso, n o disponh de elementos p ra preprrar e conduzir
interessante p~lestra sObre o assunto, sabendo de antem o que, afora, a n -
t~r 1 curiosid de ela ~ rno de acontecimento t·o liGado hist6ri· de Campi
nas, s m~nte . receptivid de dos cor8ç es de todos uanto 'aqui me honr fi
com sua Jresença ~oderia concorrer, eficientemente, no sentido de me ouvi-
rem com necess"riCl. atenç o.

S~ outros, illelhordo :iueeu, est· ri m em c ndiç es de d r cum-
l'rÍJ:llento'o encargo, n' u s .J:lor'-1uemunidos de mais amplos e a rof'lndados
conhecimentos e orientados por TIlatlSlJrolicientes estudos, nem por isso, ao
receber "to honroso c nvi te, me entendi com menor reslJonAEloili ade, d das
as inà.ao"çt1esa y"ue, neste'3 últimos z.n s, venho procedendo, quer tangi o

01' endor 6sto eillminh' s e)f eriéncias am' dor1sticas n' prf.tica da ·ran-
e ar"te,,..uer impulsionado por naturais raz es de s"n e, e .ssim me .ni-.

lli a/estribado na benevoléncis do audi"t rlO - disc rrer s bre tema que jul-
o de suma im ort ncia, .OI' co~ reender invenç o cuja 1 ria pertence tam-

b~ '0 nosso ~uerido Hr sil.
Vale, d stc mod , o esfbrç , para l-iui..;~Cll .m'r di. 'tenç o a.os

vera.aueiros 2es uis~dores e estudiosos da foto rafia, ae fi'neira que se de-
dí......uem, conV'enientemente a acoJ;ltecimento c.•.ue não teve, atê hoje, a justa
e necess~rla a.ivulbaç'o.

~s erando, 01' conse~ujnte, merecer as ant~cipad'u escuaas,
inlciarei dep~retenSiosa Jalestra, f~zendo liGeiro ~etrospecto sObre a
iJ'idado incompreendido ciencist' 'ue foi H .ttCuL~u]'lJU.H.J:<,;NC..J, o qual, em
1832, na cla.ade de Campinas, descobriu e realizou fo~ografi.
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.l: o rnemmo ano em '-lueN' pole o foi proclamado im erador dos fran-
cesês, coro do e saur do pelo p, pa Pio VII, e em que ~e crl u a Or~em d
Legi' o de onr, 4asci' em Nice, os 29 de Fevereiro de 1804, H ROULES FLO-
~~U~, (~ ~uem prestqmos hoje esta homenagem) cuja mem ria perdurr na lem-

ibranç~ de e~s conterrêneos, e cujo nome honrado e s udo o pas ou poste-
rio.<J.de,como o de um homem y"~e relevantes servi 08 prest u p' triA., 's
Cienci' s, s Letr' s, nobilit nd a ~rança, ue lhe foi b~rço, e o Branil,

o .ual 'dotara e servir dur-~te 54 ano, com ~il~o oe i~Fdo,le I e ilus-
tre, leg~ndo-Ihe um· 2 trim ui slorioso, e, mRis dQ ~ue tOQOS os beno e
haveres, r p"ltri'=!de ter '3ld bêrço da fotocr,",f'ia

8 ess c as cX'pressões de Estev"'lrn1Je o 13qu..rron.l,um dos m:üs
aedicados est~dios08 d~ vi ~ de H 'ROU E~ FLOltbNCE, e se encontram no en-
salO hist rlCO e liter ~io ue consaGrou personalio.ade do obstin~do pes-

-.uise.dor, obra }ublicc.da no 3.no de 1900, com' sep"uinte nota, eIt"\:,';,~entee
desvanecedora:

vpnte d· 8 era ci· s, das l1.e8cobertas, .s -ri'3.gen'3,ue consti tu~~ n. d n
l./Linr s mais interessantes dos anais contepor~neo 11

"De f9.to" - continu Jjourroul - "o companheiro de Lan"'"sdorff e
de Adriano T~lnaJ, o c ntinu' dor de Lacerda e Almeida, mula doe Bandei-
rantes 'ulista, o inventor d~ ~liGr fia, do Pa el Inimit~vel, da Estere -
,int~ra, o descobridor - antes de Niepce e D~uerre, da Fot07r3fiu, o rt s

t 6enial da ~oofonla e da N6ria Hiiropneum tica ou..Hidrost~tica, UM dês-
ses vultos surpreendentes, cuja ori 'in'üidade, Ih' nez' e m 1tipla c p •..ci-

/dade rendem o fixam de modo vivissiillO atenç o d Historiador, dcapertan-,
do entusi smo do f1i.i6sofo e do P tri t ; e s!'""o destinados, vencendo
mercantilisJIlO d a CQ' lio.'de, a transpor uIilbraied- sev a e just:À Posteri-
dade."

"Adsim como lexandre de G~sm o era um homem de gênio (escreve
H~rcules Florence, ~o principi' r a descriç o de sua vi'gem do Tietê ao Am-
zonas), o ual teve a des~ita de nascer em uma col nia portugu s e por is-
so -fic.)-1 desconhecia.o", assim tarnb~m o nosso biografado, pela lei do meio,
n;o lo-rou o D~cesao a ~ll.efazi~ j~s el sua tenaci~ad~ es antosa no tra-
b lho, elos seus inventos que imortaliz'riam qu~lquer outro em continen-
te diverso, e ,tleloacen(ir d patriotismo ~ue sempre caracterizou, no homem
da ciênci· e de letras, o digno benro do gr-nde p'ulist~ Francisco Iv' res
Ma.chado e V' sconcellos". Bstas alavras tamb m são de Bourroul, na obra ci-
taa.a

Bem ~ondera o Visconde de ~aunay na sua Introduç o ' Mem ri
escrit- em í'rclncês,em 1829, sObre a Zoofonia, or RCULB FLORENCE, e
tr' duzida em 1877 ..;leIoerudi"to escritor da "Retirr da da Lar::una":"Vi ,rendo
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no interior ae um~ 2rovinci' em que decert n'o rhe faltavam os elementos
cow ~Qe prosagguir em su~s inaagaçcre~, como primci)' lmente o incitament
d~ com2etênci e do aplauso, deixou em sim les rudimento iu ias que cum-
~rla t rn r re.lidade ou, Q~ndo' s levou or dian~e, achou lue outros,
em m is felizes conaiç~es, lhe havi'm tir'do o v~lOr da priorid de Dai o
des nimo e o retr imento"

I' ~ Em sua < uto-bio réàfi~, li RC~JLBS ~'LORENC~ rec'onhece essa ver-
dade II Jloria 'ue, ~urante vlnte anos, se me 1eparou aos olhos, em
meu exili Sim, a uloria me pareceu r' di nte; quanto 's descobert 3 que
fiz Qur' nte é3se tempo, e .ue ue ler~o no d~cur~o desta obra, n· o se des-
venJ2m r08 olhos e ~udo o mundo: um~ lica de ~in~qa descobertR3 teria
ba8tElCio .ra imor'taliz'1.r-q~lquer outro ue houvesse sido maiR feliz do que
eu; 'o } sso ~ue eu me sacrifiluei, sem me mo ter consolado~r cprteza de
':i.ueo Y1eus'crífic2.o servisse para q,ualquer cousa".

Entret~n~ , continua dizendo B urr uI: " . fié~r~ de HERCU-
LB~ J!\ VH.L ~C.J1,.SSOlil'n'""hi,'t riaJ.do movimento intelectu"il de São P.-"l1oe
do Brasil, com ~r~~or~~es crandlosas. sua vid~ t,o a it~da e t~o c~eia
Qe robioélae e ilustr' ç o, um tecid iio '::>:X'~fTl;llosf'ec:.lndose de liç<1es
salu t'res ....•.ue Ct...Y(! J..Jreoferecermo s •••.no Stia socied~de dec' d'"'rttp.E, res t n-
do nOHicn' em mem ria 1.e'lW verü' eiro bene!!lri to do Br:.i.sil,esc I'c"lTpndo
em lwr'os traços a sua vid , n3t~,o~ c~rtos de cum rir um dever c1vico e

r:.tir r um_ oorli de patriotismo".
Como di8Rem~s no lnicio dest p lest~~, H~RCUL~S FLOrt~NCE

lJ' sceu em .Nice a 29 de fevereiro d.e lR04, vi VP'11 em S o Paulo, luasi inin-
terrupt,"ffiente(54) cincoenta e y'-uatro'nos, üúecendo na cldade de C~mpi-
~ 8 ~ ?7 de M~rço de 1879.

Aronso D!Escro nolle Taunay, ao prefaci r livro de HERüU-
L-';;o ..I!;LO.rL.c..t C~, sOore oi Expediç" o cientifica inti tul ta "VIAGEM FLUVI L .00
fI~f.e AO "1<\.tLJNA.S11 , a l.•.U 1 durou de 1825 a 1829, e aue foi chefiada pelo
cOnsul da Russi , B 1"~0 Jorge Henri up de L' ngsdor1"f, disse: "Dentre os
estr_ngeiros ilustres, credores do Brasil, ffiuitopoucos ter o a fê de ofi-
cio de H~l{O'UL~S l!\.LÜ.tl:.I~C.J1,e ' su••.fOlha de serviço ' nossa:- tria". "E se
se ~r ••.ta ant' o de S'o P'ulo, ..vult~& imenso éstes pr stimos. Vivendo como
viveu, lileios culo em terr' s P' Qlistas exerceu HtRCULES ]~ORENCE, ininter-
ruptamente, fecLL~do papel de KRa civillzador, ao mésIDo tempo que pelo alto

••.dr' o de moralld' de ue r a su , aument'va o progt eio dos seus ensina-
m811tOs de todo o '~nero"

".Devem-lhe a nossa iconografia das ciências natur:iis, e la.

dos costumes, servi(~os inCl.preciavelmente prociosos e valiosos".
11 uem ercorrer' s salas do Museu Paulista, de ..olpe estar

em cond'1ç es de comprovar cst asserç'o".
11 uando lhe propus o titulo de "Patri rca de Iconogr' fi p~u



"J mereceu' su' existência lar .
o ür ~stevam Le' o Bourroul. Nela se f ~ inteir

bio ra~ia: ~ ue redigiu
ju tiça a uem tanto me-

listo ", sa'bia uanto n' o cometia menor eva ' ro."

" aucos elemtos alienigenas se ter o incorporado ao povo
br' sileiro da capacio.ade e do rni;ritode H 'RCULES FLORENCE, em cujo esp
lio 'ind' existem úocumentos lntrmeros in di~os, verd d~iros atest dos no-
vamente comprobat5rios ao que era a intelectualidade do seu sin elo autor
sempre .i?rej:tdicado FeIa mais inju3tifÍ(~' vel moêt.~tia".

receu de ;:)'o p, Lllo, do Brasil e <:~ Civilizaç o "
Das obras public_das de Florence pouco h • Traduziu-lhe o

Visconde de Taunay o V' 110S0 Di rio da Expediç' o do B' r o de Lan 'sdorff
de que era desenhist· com Amado driano Taunay

'um oCLlIn.elltodo mais alto valor par a hist5ria d' s cien-
cias ndt~rais no Br8sil, mas posto f5ra do alcance do p~blico pelo f to
de se incorpor r coleç~o d· rlevis~a do Instituto Hist rico Br' sileiro,
onde' pareceu em 1875 no tomo (38) VIII de esc' ss. divulgaç o.

Em 1928, AfQnso 1on~ reeditou no tomo (16) XVI d Revista
do ~Iuseu .l:'aulis~ a 1!rimeira P" rte dêste valioso reI'"~o sob o titulo " e
Por~o ~eliz ~ C Lliao"" , a titulo de homen'gem muito rat do Museu ~aulis-
t~ _o ~a~ri rca da Icono8r~fia Paulista, ao naturalis~a em rito que t o
bel s pranchaz deixou para estudo de noss~ fauna e de n?ssa flor"', e
t:::o rOClosas observaçõ'es pariill.o melhor cOnheci,l1ento da etn05r fi br si-
l:ir'\

Mui.tos de Sel.13desennos c0ns+i t;"em doc'lmentos tmicos no lSê-
--nero: ssim por exem~lo s 'ue d~ixou d' s Mon -es "'r Ma~o Gros80, das
CC1.v~:31h·d' .::de Soro8a'b., das velh'~s inM:."'~riS 'J.':'.cr8ir'" r1e Oa.!":,inec,d s
abertur~s aos primeir s C· fez is n0 Oeste p'ulista, d' vida dos tro)eiros
nos pousos do C mii1ho do Mar p 'e~u ~ 'ulunc,amentos para o inte ior, da vi-
da n' s 1" zend... cai1l'pineir's, etc., etc •

.:..-.~u ntas vistas recios,:ts<1e ll)c~lid des C'VIlOIt~ e Soroc"'-
b~, Santos, ~;inas~ Cui~b , e~c. de r ndes ci~cn~e, n"'turais como s

S~ltos de It~, e Av~nhandavd, ~ is ~pns p~ulistas, m tO-Go~~senses, uma-
zonic'-8?

'u;a,nts retratos de personalid' eles c lebres como "verbi gr -
tia" ieijt>, Vergueiro, .lvares Mach' do, apresentaç o de tipos, traj es e
cenas popul'res, 9mbientes fa~iliarps, etc?

seu incans~vel lapis deve ~ noss iconografi primpv2 ~
mai rica e ori·in'l d~s contribuiç es.

VIAG~M PA~ O BrlASIL
HRUuL~~ ~DÜ~~Ü~ embarcou p'ra o Brasil, em fevereiro de

1824, a bordo do barco"Mr rie Th reze" ~ Cl.ljo comandan ~e seu a!llieo,C3.pit o
de }'rae,.~a DUil)e de Ros •.m.e1, o h'ivia convid de p ra acoIllpanh"-lo n SLl
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via em, dizendo: "I/enh )aroa.ti Am rica; poder desemb rcar onde <luizer".
6s uma tr'vessia de 45 di s em navio de vela, a c pit nea fundeou na

baia d.e Guanabr r' • H~RGu.LES :t'::U0RENCEescreveu seu di' rio, e deste que
foram tirados os dados para a public ç o do livro sobre sua vida O M' -
nuscri~o err em francês ~ue ~ra a lin ua matern de H rcules Florence. Di-
zem os ente.J:1dia.oSque o es"tilo de.fi rcules n'da deixa a desejar, ê s6brio
onde deve sê-lo, mas se eleva l~ur' dum escritor nato em muitos trecho,

rincipalmen"te n s descriç es d naturez"', de p'~is gens, ou quando tr~ta
de uest e. morais, 'por exemplo da escra-vid.o reinante nessa êp~ca em un-

se toda ' Am€ric •
t p'ra admlrar tQmb m o es 1rlto de ob~ervador ue se no-

ta em ..rcules l!'lorencedeGde o começo do seu di rio, ~Jois ~le contav' en-
t~o s 21 110S de idade ua profiss' o ra a de plntor, mas chegando ao
Brasil em ld~4, na fI" bata fI' nceza "! arie '.•.h reze", comandada pelo Capi-
t:!o Ros mel, H~rcules eã.iu licença para de"'embarcar e empre ou-se n ca.-
sa de teú5cio do francês Sr. Eierre Dillon; depois de quasi um ano passou
para a livraria e tipoór' fia do fr'ncés Sr. Plancher, o fundador do JORN L
vu COMBRClú do Rio de J'neiro. Estqva h'via 4 meses a11, uando um vi~inho
veio lhe mostrar um ,.n~ncio pelo Qual o Cons 1 da Russia., Bar o Jorge Hen-
ri.ue üe LanQsdorff procurava um desenhist, p ra companh -lo em um ex e-
diç~o ciên~ifica pelo interior do Br sil.

Em vist' ,do an~ncio, apre"!entou-se H HCULES F'LORi:NCBao
Consúl Lancsdor.r.f e foi sem dificu.ldade contrat do como 2g desenhistr,por-
~~ue com~ o 'osto de 12 a.esenhist tinha vindo d lemanh~ o plntor Mauri-
cio Rugendas, ~endo-se eslig' do, ainda no Rio de Janeiro, do corpo da
ex.pediç o, e p ra substi"tui-lo o Cons 1 Lan sd rff conse uiu contrat r o
Jovem Amado .adri no T""'lna.f,pin"tor de grande e j5. compr "'T do talento.

Bm rinc1 io d0 junho de 1826, reunir'l.m-se em l:'ortoFeliz,
OF camp' nentes d' Ex ediçiao Ci ntifica, e foi e .1.1;\'0 design'-'doo ri. i, 22 pa-

eX...Ldjç~o ciéntiiicfl, .•.ue d'lrou 4 ano,], foi, sem dflví-
da, chei- ie ~contecimentos. Deixamo~ por~m, de entrar em pormenores s-
bre ela i'Jorc...ue,como esta. palestra dedicliLda descoberta d f t gY'''fia,
ntio deve me desviar-me Y"luito do '~:'3'J.l"to;} r'. o (lU'11 8Cl,uiest',mos reunidos.
N;jC~G' rJ.o, ,,,ntre'Gdnto,se tornava dizer l.i.uemfoi e o ':11"" -fc;z H~RCUL ':'\s ..E1LO
R.J!.,l~C.to, P' ra demonstrar :"1.8 •...•..laq ""'c:-'::Y'i~nciaslf suas descobert s no c"mpo
d f)tc~r~fi, tinha s lidos fund'me~tos, co~ }~ ver" u ndo del tra-
tarmos.

De rS~~~3GO da ev~ediç' o, a ual terminou no ~~r' em l8L9,
HtROD1~~ ]~OR~.rC~,;assanão pelo Rio de Janeiro, deixou eus m~nusvrito0,
ou seJ' o di~rio referente exp~ "li -;Pro, nas ru' os,.
tinh~ ~r' ~2e lnteresse em conhecer como decor~er'

erder~ seu t o es~er~n~oso fllho Adri' no ~~unay,

da familia T unay, j,ue
n ex ediçffo, ois nela
sucumbii<) aio do ao



Em rei- ç' o 'os ~rabalhos ue ~ocl~nontaram a expediç' o ci
tií'ic~, bem como é1esenhos e retratos cue estavam esp.iühado em diversas
m'os, fOl feito umr~nde serviço por inici~tiva do Sr. Dr. Washin ton
Luiz ppreir- de ~ouza, uando prefeito de sRo P'ulo, e do Dr fonso T'u-
nay, eut õ diretor do Museu Pp..ulista, re'lnindo e~ses desenhos e retratos
e mandando ~eproduz1-1o , Gil-L1nsem dimens~es aumentadas, 'por .i!intorespau
li ta~ de nome'da, coloc8ndo-se est s c pias em diversas sala do gr~ ri -
so e art1stico PaI ClO do useu do I~iran a.

6 -

querer a.travessói:.ra cavalo o lOYl~i·l\.inOrio Gua orê, afluente do Rio Madei-
r

P r oco si o dr partida da expediç o ~ue se verificou em
Porto J!'eliz,H!;ROlJLEdFLOR:;;j;CE, que havi se ido n frente, do Rio de J -
neiro ~ar' ?orto Feliz, aiiillde tr tar dos -repar' tivos da viagem, que iri
a iniciar-se n tlUela cidqde, .uand ali chegou, ficou conhecendo a f~milia
do r'nde ~ulista ]'rancisco Alvares M, chado e Vasconcellos e enamorou-se
de su filha M ria ngélic.

H HCUL1!:5 ..I!'iJURbl'lU:B tinha not!a.veisqu 3J.idadesde observad r
e a f culu'de inventiv' sobremodo desenvolvida Dese~hi6tr eminente, homem
aa mais .lt· vis~o e vocaç o artistica, foi dos m is not'veis obse~v ,dores
da n turez orê.:l.sileirél.no SêClllo XI Su.~ Zoofoni"l, seus estudos cobre as
voze~ dos 'niill~is,tournou-se c lebre. Com os processos fotoe~ficos, or
exemplo muito se ocupou: m's ' esc' s"e do meio em ue vivi- n~o lhe per-
mitiu uma recompens do e :Çorço t,o inteli ente quanto pertin z.

ais um- vez peço erd' o ~or ter-me desviado muito do 's-
s~nto s bre a dcscobert da foto rafia: por m obriBado a tal, 'fim de po-
úer escl~recer os motivos d' via' .nterior de H 'RCULES, fazendo um ligeiro
relato sOore . sua hist6ria, bem como s bre o ue se refere ao seus pen-
aores arti~ticos.

HKCU~8 ~O~NC~, como já tive oportunidade de referir,
'L_m de seu tem.peramento art1s'Gico; tinha o es 1ri to inventivo.

AI) S o seu ree;resso da COrte, uma vez terminada a Expediç- o
l..Jansdorff, e contraido [llatrÍInOniocom' filh' de Alvares Mach"'do, foi por
êste convid' do p ra est· belecer-se em Campinas, ent' o vila de S~o Carlos,
tendo iixado residência em 1829.

N quele tem o s existia em S o Paulo, wna tipo r fi e um
jornal: "0 ]".11.1'01 i:' ulis t,110" publicaüo em ti)ogratia pr pri" •

H rcules luta~' com insuper v i dificu11a.des p'ra imprimir
su•••.":t.oofonia". Recorrer ~ C"'pital de Sl"'Q Paulo e do Im êrio er' emprêsa
de êXl~O UQviÚoso •. ~cnou melhor rocurar, ele ~esmo, os meios de imprimir
sua mem~ria. E~descobriu a POLIGRAFIA. Dat' de 1830.

MUl ta lutou H.uRCUlJ.8 j!'LO•. ,'NC:E em r 1 dR SU' invenr;"to.Re-
correu 'U3 Po eres P blicos. trd. o s~bio a 1'1.tar c ntr' '.ih"lor~nci' do 1't"'l-
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vo, 8. indiferença do ~ovêrno, '3. i1'1vej'-'de muitos e ' hosti..:lidadeimpos-
biv81 do demais.

\u"'nt r .rzão lhe :Jzsistia, ao exclanl"".r,"'.0 cabo l~ t:lnt~s
t~ tqciv~s inf~~tifer ~:

11 m ~J_rll 91"~('ulo"''11. <:.ueo t-alC1'1.tonS'T .:' SS:i rit;;spercebi~o,8-.
.t:!'ovld~nci me tro'..lxeéi. um P' 18 em cue nenhum caso se faz dêle. Sofro
os hornores d mis~ria lllorlile minh:a imli in ç o est· éheia de descobert s.
NC·"1.huma81111 me OllVP.; n~rn me com reen "l2ri"". Ay'ui s se ri q apreço .o Our
c SA cn.pa de p11-cica, iil.çucar,c-.fé e C· rne hUJn"'np,. Conhe<:,'° , sem J.1iTid.'
~l~uilla rande' e 0el 8 lmas; mas estas; mesmas em pe ueno n~~er , n- o e8-
t~o forJl1'-'~"::::~-minha lin2'.u...:./Hll - e res ei t ,- 8U"'. i.311 r~nci •

HtRCU1bS F~OR~~O~ buscou o .poio ne t das as vi s di;lo-
m'tic.J.s e ciCntificac :' r' poder lev'r av.nte o seu invento.

N" ~uropa o seu trqb lho teri' obtido sucesso ruidoso,dan-
do f·)1'l seu nomEt e enriquecido seu leiutor• .Mas·estRv' no Brasil, um p~1s
(,iuen·-"uela poca começava a engatinh~ r.

~'pesar de tOdas as dificuldades encontradas, H 'rtC~LES n o
perdeu o seu cntusi -smo e continuou suas es llÍzas ciên tiI'icg,s.

Com o correr dos anos, nov s descobert~s, novos inventos
s~iram de seu c~rebro fertil e iru~ in' tivo, tai como Zoofoni, a N5r a
Hidri neum" tica ou rlidrost l;ic'~,- hi8rafi' , o Pa el Inirnitavel t a Este-

."reoplntur' e Fui vo;.;rafi'"•

Gomo vimos, v rias for'Lllas suas descoberto s p invenç es.
Dentre elas, a :J!-'OI'0G-RAFIA,ue H~.RCU".L.::> }'Lvltl;NCE inventou em conseeuiu
realizar em 183~ na cid-de de C'~IgA~, ou seja, (7) sete an antes que
secorn -se conhecida da c' uemia de França, a Daguerreoti ia, som8nte
anuúci' d' por AraGo em 1839

Diz Taunay f':.l.landsobre H RCULES :EILOI\.t!}NCE:" ntes das
rimeir~s tent· ivas de !ri pce e Daguerre, descobrira, OI' assim dizer, ~

~rte ~ue ori~lnou ~ f to rafia

Afirm. Bourroul:

hstevam Le' o B urroul, o rincip 1 biogr.f de H~ROULES
'~vrt~~C~,uedic~ ' essa descooerta, toao a C~ • VII do estudo liter rio

·ue sob o titulo ltH~rc..lles~lorence - um herói d' ciêncirll, publiclido em
19O1.

liDe f' to, Ni pce morreu em 1833. Os seus rocessos eram
rudlmentares D guerre prosse ui~ nas suas tent~tivas. Fox T lbot, 1834,
deu nOVã iaze s experiênclBs de ambos.

:::ló meus tarde ~ ue D'.guerre e Pontevin, estA eM 185c, con-
se,uiram a?erfeiçoqr a arte de fixo r com o ruxilio de luz, por intermêdio
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d~ c~m~r' e8cura e ne diversos )rocessos ~u1micoB~ imagem dos obje~os
exteriores sobre plac s de pra~~, sobre pc el, vidro, etc -

~ntret'nto, desde 1832,J H rcules lorence obtirili suo s
rimeir~s fO~O&ràfi~s, conse~indo, ainda ~ue n o com perfeiç~o, fixâ-l s.

Cont~ aind' ~s~evam Le~o Bo~rroul (obra citada,pQg.434):
Refere-nos ~m con~ellipor ne, em C' rt· par~icular, ~ue em 1832, sempre lev'-
do pelo seu..es 1ri'l;0investl aC1or, e com in redientes 1'ornecidos pelo f r-
tn",cetU.ticoe -r nde oot 1'1icoJOA lTIM CORRE .•• DE dbLLO (o Jo' (...uinzinho d~ Bo-
tica) - i'abrico'll{~rcules um!'> .C'lmara escurbc COilluma c ix '"-l de P' pel o p co-
locou um' lente, e com este sim~les 8~q~elho 'conseQliu v ri's foto~rafia
en~re .G ~llJis uma vist~ da c' dei~ de C mpinas ~ e 'indo estav' pe~feita
'-1u.iilze nos depois".

Ess' vist' d'::l. c' ..•.ei. foi conse:~v~da const3.nternente den-
~ro de um livro, 'r' esc par ç ° da luz. Notav'-se perfeitamente, na
.ti ort ••..d~ cadeiôt, uma s.entinel ....~11':"1lu2 ch",ra o lado da. guilll.rita; n o Ec.:

podla reconbecer, ;or~m, se era branco ou negro, isso por ue havi soldq~oG
:~c~os e orancos.

H RCULE5 fic ra contenti~aí~o co~ os resultados da sua
d.escoberta. O eu' l!l.i::soJO'-3.('••uim Corre' de Mello, aniroti.ndo-o,antevi 1

v·n~pgen3 e tal invento. Alv're31.["::'chdo, a ambos 'coroç va, remetendo
Croeas e in~tI~XMentos do Rio de J'neiro. (hlv-rec M chqdo foi interme-
di rio d' com:;,Jr.lde rim'3i:t'atipografia de H rcules, e r Rs 800 000

"por echinch·" ••
Deixou R~rlCUL;8 ]~O~NCB divers0E m'nuscritos, o princi-

rI aOQ a' is intitalou:
ItL!JJTIides 'r~s livr~ ••.lui mémelt ou ••Recherches et D couvertes

sur differeuts sujets noveaux" , no ~u' 1 condensou a'3 noto s obre seu v-
rlOS irNentos, pes~uiza~ e e tUQOS sobre ~ ~ly rafi (o mimeograf ou mul-
ti ~ic~dor de hoje), ~ fo~o~rafi. e fixaç o da im~eens na c~m r~ escura,
estud s do c~ , N5ria HidropneLml~tica ou Hidrostf.~ica, rp.s~ui~as sobre as
vo~es dos aniro is, a sua c.l~hre Zoofoni', etc., terminando esse manuqcri-

)

Lo com o imJ:iortante diÍtrio datlVi' em Fluvi' 1 do Tietê ao flliàl.ZOnaS"d
~u~l participou como desenhista n' expediç~o ciêntifica chefi da pelo Ba-
r~o de Lan'-:>"sdorffe clue foi, depois, traduzido e public' do pelo Visconde
ae 'r'una..r.

.Nesse ffiélnuRcrito rincip 1 de creve H~rcules, de fls. 42
•...7'9, o seu..descobrimento dá fotoe;r<>fia ou "Imvre'3::3.0 pel', luz sol' r", Q

u~l deC1icou wn c pitulo especial.
Entr~tanto, not s ~recio3~s e cremos mesmo ue ainda in -

dJ...t••.s, !""oencontraa.' s em ou tr<::s malll.lscritos, c' rlernos nos qu' is, dia di"
li rc"u.le-eeanot'V· penSêii.ffientos, eXJ?eriênci 8, estuci s, m~nus cri tos t dos es-

ec '-lu.e8'3 r;YJcontravam em pod.er C1e seu filho Prof. Paulo FloT'e:~ce, p. q,uP'
antes. de f~lecer nos confiou, os ~U~lS temos a satisfrç~o de exibi-lo.
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ssim ~ ~ue neBsas an taç~es, escri~~s uasi que in~eiramen-
te em !rc.ncês, con~a H.t.H.CUL..t.~ J!·LO.•.U.~;NÇB como lhe veio P. idêia da f to[;rafia:

"Neste no de 1832, no di' 15 de a sto, eS~éli.ndo p ssear na
minh~ var n~o, vem-me id ia ue talvez se p~s~am fix~r 's im' gens n'l c'ma-

r. escura, ~or mei~ de um corpo Que mude de c r pel~ aç o da luz. Esta idê-
i~ ê minh ,por~ue menor indicio nunca' ntes t cou o m8U p.spirito. Vou

ter com Jua J'Ilil IJURrt.c.A :J.t: m~L.1.JO, botic~rio de meu so ro, homem instruido,
Que me diz existir o nitr to de ~r' ta. De1-fiP poi3 ~ fczer experi~ncias on-
Qe tudo me 1 erfei~is~imo ~u~n~o a r'vur. sobre o vidro. Quanto a cama-
r escur' fixei a ne atlva d~ visto d- c~deia,. um bu~to de La i~yete, etc •
O Sr. Mello me ajuda' formar a al'vr' " PHOTOGRA1JHla".

Ve-se dai ~ue a descoberta de H~RCU~BS ~~ORE CE n o foi, co-
mo t.l1(i's outr s, produto d lJ1 ro ac' 0, m s o des8nvol,vimento de um r cio-
cinio, t'nr;o 'ssim que em outr"s pa.gin's escreveu:

"Todo a mu.ndo sabe c.•.ue a luz descolor8 os obj etos Ao menos
eu vi ±Bx~ ~ue isso contece ~ m~ioria das peças de chi~a ue s o expost~s
"'o di. Si eu fOSBE: 'limico, talvez vies. P . conhecer Uffi3. sU.bst~nci r, que

e colorisse u escoro sse luz, ou (lue trocasse e cOr ou ~ue e escure-

Em torno 1es e raciocini , como vemos bast~nte preciao c
ex~t , p 6-se - RCuLiS ILO~~C~ trabalhar com entusi~sm e fe~, ~~ fnrm
rudimel1t' r, com um- simples c lxa e p .61' o e _ sU' paleta de pintor,Uffi&
cam4ra esclr~, n~ .•.ual aplicüu wn~ le~te e dentro wn p.~pelho p~r' refle~ir

im' em aIim de poder ser vist~ de form- hori~ont· 1, .s8im como hoje 8ffi
(tia corre n s a <;trelno6tipo "r3flex". Mas, deixemos q,U'3ele mecm no
conte c mo f 01 U' experiência, ue encontramon anotadas, p g~n 131
do caJerI! ue intl tulou: " IVRt.: DL lfl'Wl\ .cIONti LT DES PR.i'JHI R MATERI UÁ"

sob ~ data de 20 de janeir , dominb , 18"

cesse.
"O ni tra to de pr' ta um- nic •••.sub t'''mci ~',:".'"'leu conhe-

ço a vir~ude éle ene. rpcer r,o sol: "T1aso ue seria )referivel ' tudo, seri"
um ••.9l.'ibst~nci?~up de ne....;ra.pe torn~ sse br' nc' pel~ aç~o dr) luz ou ao "'lpnos
~ue s1..1c! e torn2ase f cilllie~te •••.is cl~~~.

"Or~., 8i .1 'sim fosso, c mo cr'3i , c loc' ndo- e um folb" de

U· lQuer outro corp c m a su erficie recoberta com ess ub8t~n-J?2.. el ou
ci9. num" cs.mara escur'1.,:J. ,proprir,obsc _id de (1e::s8.C'1.m ••.ra seria rnuit f:J.-

vor~vGl ~3ra impedir 1eacolora' o ue evari'" ne conserV3r int~ct , a"
8i~::;tint S li o a.everio.m de, c Y"3.rsen- pelo met 1e e ['s )artec cl r· ~

objeto ue seria re~roduzido na cam~r escur8, oe~ct formadas pcl~ ropria
luz, e ~co~'ri' m perfeit mente nos lUG~res c rrpspondente. Deso m-
neira, '.aço da luz sendo pro ...-Jorcion1 _ .1190 intsY>""i"""~.e sobre referid.~
superficie, bj eto .:.1 fic~riliArcproc.uzic n.esJn de ois de 3 term reti-
r dO d~ c ~brr escur • Ele n geri' colorido, mas a~ receria pelas dife-
rentes tou- li ·-l.des".
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"De~cober"Ga muito inl.;>ortance:.:..que eu disse n arti-
-:.>0 pr,:;c'Jden"tede 15 d corfenGe, ~caba de ser confirmo d hoje, lj r du~s
eXj?eri !lcias muito felizes: l~ eXt!eri nci'3.:eu fiz illuit imperfeit'lmente,
wn camar~ escuro c m L~a pe~uen caix~; eu ' c ori com minha 'leta c-
lo":..ueino bU.rac da ~"let- uma lente ue Jer'"Genci um I! orgnon. (este
detaJ.hes ~ervelilJ,;' ra mostr'''r 1Jrecarie de 0.0 mei ). Puz e elh; den-.
tr , em lu ~r conveniente, uz um pedaço de r )el ue havi' sid embebido

~
numlA • luç~o fraca de ni tra to de prata. Colo uei arelho sobre 'l.lIlnca-
ueirn

, num- sala j' escura p r si me.m~. O objeto re roduzi ° na c mora es-
curo era uma U'. j'nelaa com s vidro~ feChados, por onde se uniam os ti-
jol s, o teto de uma casa em frente e p~rté .do c o. Eu deiyei- , durante
4 noras; fui ver depois de ter re'"Giradoo -~ el, nele enconteri a janela
reproduzida de maneira estavel; fi s o ue devia er escuro eS'"Gavaclaro~
e o '-luedevi' ser cl ro estaI{ eficuro. o, n o imljO~ta; enc ntr r-se-~
100 o remedi p'r~ isso

Crente que o eda
cl'r ae torn' sse escuro"" luz, l<.lvei-o
~o de ~r~ta; que 8atava ja preto, n·
l'uz o P pel ...luz do sol: o ue e6i.,n'1'"
mas não t~nto ara f' zer desaj?urecer o

de p"'.1>el,e tudo que se mostrava
sem tardanças para tiro r o ni tr,t-

perdeu nad de sue inten~idade;
branco tornou- e um ...ouco escuro

':;enho
Ora, não faltava ~en

que branco S2 'Itere o menO:i;;~.)ssivel
to fl~ue br' nco no .fel" .'

.cabar o meio de im edir ue o
e fazer CO!!lque -branco no obj~-

o "rem io"· a que H!;RCULES a.lll..,ij ,lo:=; o ima 'in 11., P
--fez ch 2' ne~ativa sobrp- o '1idr ,para ep i~ copi~r o po~itivo:

C n~inu~ do, HERCUL~~ ~iz o e~uinte:
"J:!:ume pro onho fr;, ?:~r um desenh p bre vidro, da m" nei-

rer.comum; -+.;iré.rei uma c!>pia, a s 1, sob .•.' !. VJ., o o qual T l'"1c;i ja cober-
to com uma cam!3 Jerfeltamente trans paren·",t.-de nitrat de prata; o eC8-
nho .li .::>~ -::r:.cvntrarco.:.:na luzes no lu 'r d3S 3 rJ2:"'':"' S e vice-versa, lêitv
rei o vidro -'Y' svi t::.r':,u o ue n o deve ficar escur aq'":lirn..se -!-orn8'J

ua n o tire ,.,U'" firO"l E sc"recido, oi' ela n o o tirou
no. 'reI; ent.o } rpi este vidro sobre as folh3s 1" ~a2el e terei as c -
~i' conforme o ori~tn91. Si eu conhece e, um subst ncia ue' l~z Bol-
lar, de 2ret :ae tornas e br-'nca e acnim )ermanece Sie, eu n o teria nece.::l-
.::;L:•...de de fazer es t, dupl operaç' o". (J:'..:....;. 13 ~ verso o 12 caderno de
anot ç e;:.).

Chei de justificave~ entusiçsmo p r t~o ~ot~vpl des-
cobertR u ~u- 1 previ :ranne futuro, .~licou-se HEROULES em '~er~oi~oa-19,
eX)erim.8nt' nUQ novld.SdroC"as, c '18 truindo novo aparelhos, o ultimo lo
~uD.i'3descreve, a fl • 59 do manuscrito tiL! :?mi des rta livr lui même"

no C· itQl dedico do fotoerafia •

•
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"Fiz llma camara eecura mais s'imples -'ue a inicial e n
ual a irnae.em~ mais vivÓllporque, n;;!osendo freci tornar a ima em hori-

zontal sllyrlmi espelho ~ue empreguei unicamente para aquele fim; r im~-
gem não send refletid~, conserva maior vivacid de; pelo ~~.~Kme m moti-
vo sU'primi o ,t>e11.1.enoap"relh ue nela I.I.dateip' r intr 'luzir' s mos, d
s rte ue a cam~r' escura se llmtt' uma caixa vertical (fl.3) contendo
um ~ubo horizontal A, onde entra um outro ue tr~z a lente, qual se po-
de ~raduar. A imarrem se reflete sobre o fundo verti c 1 d cáix ~ r ciro
Q ~ubo, fiz um pe ueno orif1cio ue e matem sempre fechado e ue serve
par4l.observar a ima.o'emafim de "'raduar a :).ente"

Evidentemente, este ap relh cuja ótica era formada por
uma aiml?lea lente de culo, n' o podia ter precis' o d s objetivas ue de-
pois se fizer.aru.Dai, encontramos mar )'emd' luela. p eina a se uinte ano-
têlà.ço:

"A. '-l.ço da luz me <iesenhou os objetos na camara escura;
el'~ não fix~ sen o e li -randeli formas, as contr stes salienteli e isso com
o defeito de tornQr claro os escuros P vice-ver~a; mas este meio de bter
os de enhos feitos ela natureza e nã pela mão do homem, n~o ,malgrÓlldo
sua recaried de atual, um 'contecimento novo nas 'rtes e e bastante in-
teresse? N' o terei eu iniciado ' arte mais ue m' ravilhosa de desenhar
~ual uer obj~to, de tomar uma p~izagem, sem se dar trabalho de fazê-lo
a ente IDesillo'?"

Pouco a ,;.JOUCO, RCUL..I;!;8J!LORENC""" foi a erfeiçoando seus
r cesso ,do ~uais noa da cont' suas v~riaB anotaç e • Talvez, um di ,

possamos 'r a p~blico ~od' s e s s no~a~, cllja transcriç o, or tantas ue
s ,n~o cabe neste simrles relato cuj' única intenção resalt'r o fato
de haver H!:RCU1~S :E'lJOllliiC~ descoberto a fo+'ografia e 1832, na ent o e-
~uenina Vila de São Carlos, hoje :;r~nde e pro.-ressista cidRde de Campi-
nas, chamanao par' e se ~contecimento ~ atenç' o dos es~udiosos.

E tanto maior
mes ~iflcu~dade~ teve de vencer
morando onde morav~, num~ vil' ,
sem recurso' de e p cie al Ám~,

o seu ro rit , si con ider~rmos ~ue enor-
'ra poder 1ev r adiante suas 8x~eri ncias~

quo si sem o menor contacto com o mundo,
que podessem favorecer seus trab lhos.

Um~ compar~ç o entre os processos Josto em r~tica por
H!;RCúL,t;S ]'10~:W.l1i, lili.;?cee D8.~UeTre, entretanto, nos chamq 10[;0 q q,ten-
:;1::0 - ara fa~ de c...ue estes ttltiills inici'-lram 8'1 s Ax:;>erincia lls;ando
como subst ncia st-'l1sivelo betUITlesobre 8 ch~pa de ôAta1 e s~ de )aiC1de
mui cos ::4nosa.e ex""erinci!:> ~ (lue Dawue!:r~ ~-Y>inci)i""'n' usar ~ s'is d I)rB.c:nCi..l n to
tC:.l.. ~NXXffi;;'JIR:tal. is'" , desde sp 12 S ,;,Jrimeirs tentati v s, H rC1).les pm;::!'ec:;ou
o ni tr:ltQ de ~l:'r'~se. sobro o ~ÓõlJ:>elu ~Tidro, ~;Y'ocesso U J iTAi'1 t::tmb~mper
8'!l:..--regado,üe oi, 'or }!'oxTal bot, n' In laterr'·, o qual desde 1835 tam-
b~m ae poz ~ fazer ex~eriCncias sobre fo~o rafias e a8, .ar iss"), em 18-
39, uana.o foi ::n1nci8.da a Da~uArr'--'oti.Jia,rec13T1lou ;"":!'''.si, n'. Socied';,e
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Real d.e Londres, f r1in,;,zi
ro ri Tc..lbct ue vei a

vau a foto r' fia com "t d
h je, as C>!'lulses sen -iveis

do i~v?nto. Esse ~rücp perfetço do pelo
ser, afinal, a ba e sobre ~ ~lql e nes nvol-
a aperfeiço ment , pois sqbc~o ;u~, ~inda
teM ~ r b e o~ s i8 de prQt~.

De n tar-s.~ "linda, ue a~ experiênci;g, de TI J1J..errefo-
ram a continuaç'o aos estu os de Ni ce com o .u 1 h via feito socied~dp
em 18~9 e~o pro ri T' lbo"t havia tido tamb ~ cnntacto co~ Ni pc u nno
d~ vi~~em deste In 1~t9rra Enqu'nt isso, quasi u~ concomitantemente,

~ui no :Brótsil.H 'J:WUL~8 }'LÜlU..tWE FAZIA eu~ estudos isolado na ent o Vi-
l- de S-o C"rlo8, ona.e seu es' 1ri to inventivo e pesquizador se debatia
contr' ct i~nor nci' e - indlferença do meio, e con"tra a ab oluta falta de
l'ecursos r~ l,.lros"'e·':uirem sua obra

Jez' r di s , como 'U3 previa o dvento d' foto·rafia
em cOres, o m· .is moderno a.perfeiç amen to da f to J"rafi', cousa d~ nOSifOS
dias e que' penas ,ora vem e vul 'rri~ando e 'perfeiçoando.

Cém efeito,
data e 3 de julh , lemos:

pa~in' 147 do eu primeiro caderno, Bob

11 ueira Deus Que se :p",SiO im rimir com a luz, btendo
exemplare coloridoa. ~ueir Deus ue se ~ossa achar o meio de fix r as
c !'es do objeto refletidos na c'mara eítcur , sObr pap 1 ai coloca o e
'ue I zendo um d8senho colorido ~obre um vidro ou um apel bem transpa-
rente se ~udessem obter os exem~Jlares coloridos. A luz do sol e das v€-

'" dq,uirlr a cor dos
'tem cada ~ual ua• tai tamb m (.•.ue as

,

las ad~~irem cOr dos corpos tr'nspare!ltes ue eleas atravessam; n~o ex-
xis"tir um corpo ou n~o se )oder com)or um que tenha a propriedade de ~-

raios coloridos? Not' i ue as c res do es ectro olar
aç o pr6pria obre nitrato ou o muriato de prata; no-
difer ntes cores d2.s folh'::.sextremamente fin '3 da mica

n ~ar~cem provenientes de sua diferentes espess~ras; lembr i-vos em
a ~uid' ue luz sol' r tem uma .ç' o sobre todos o corpos e mqis fort
sobre aluns deles e entre :uemo-nos o sonho ia. radavel e t'lvez rof ti-
co de ua se conhecer um dia, um corpo Que exposto sob um desenho colori-
do e tr~n8p'rente ~ luz ou .o dia, er susceptivel de trocar a n turez
de su~ u erficie s~bundo s im re8S es das cOres, ao onto de contrai-xxI
ias.1I

Entret~nto, as dificuld8des ~ue H acuo ES deveria en-
frentar n' pacat Vila de S~o C"rlos, ' preca~iedad dos meios 1e ~ e dis·
Eunha Darn pro6se~uir n d SUo S p~ eri~ncias, ar vezes odes nirlalqm ~
1? de março de 1854, confi·1.v'no se' di~rio (piiizina160):

1I15-~arço-1834 - Eu inventei ~ fOTo0rafi ; fi7ei ~s i-
m,ore s n~ c'm' ra eSCl1.~a;inven'tei a .;;~lyrafia, a i'TI)reosão simult .nea
d3.S cOres, n07o,::; .::;i1'Li,_~t no' rCficos· eu concebl uma mfiquinl ....no m3 ;,c.._

I'ece infali\fel onde o movimerno ser'" i '1 1 CY'f';;Y'Ji.en+ede ,ualquer a ente e
nGl. <-:J.u...:.la i~.L''a'''''' n2:'otera im~ort~nciéA algum"; comecei f3.'7·erum'" c leç o



- 13 -

de e s1íudos do c "O CO:'1 m.uit '.s o sp.rvaç es; novQ s; e minh' s 1:;8CO l~e:rH\'3 es-
t~o comido, sepultad~s n lvi o; mLU tQlent , ruinh s vivili' 8, IDP'18 00-

f'riment-:J.J,minh s priv'çõe', S' I) est réi" ~ r8. os outros; 11 o tenho o au-
xilio d' s artes ~ue 83 '~nco:ntrfi nas crrG'!.ndesciri'des, p' ra desenvolv r e

aperfei~o' r l~ual u.er das mi.a1r 1e....c rertB.s, para me certificar de ual' '1.er
do.s lninn':» iJ. i s •. Um' s ue minhas descob~rtas, poderia, t,lvez, mudar
minha sortie, er utiil socied' de, se eu estivess em ~pris; 11 eu enc n-

~tr.ria, t lvez pessoa~ r;.U<::l me escut ssem, me reconhecessem e me prote es-
sem O ~blico ~u o verda~eiro rotetor do talent me recompensaria,
~u estou certo, dos meus s' crificios. ~s a Qi nrro vej nin uem a uem eu
possa coruunic'r minh~s id ias. Os ~ue me pod~riam ouvir B pens~~ nas 3U-
;,1,. pro rJ.~s ia. ias, su. s as eculQç es;, a politica"

Deve-~e d r desconto s desabafo~ intimos de HtRCULES
Seu desejo de lo~rar ampla, inte ral, absolutA vit ri era or demai
~cEmtuado. Tem eraTl1ento iii.SS z sen"timen1íal, os r c lços u s lrG'iam se lh

fJ.'u.ravam desmesur d8mente maiores. Raro o homem de altos studos 1ue,
eralment0 cerc'do de hostilid~ es e incom reens~es, result'nt s da menta-

lJ. ade do momer-to, :x::kHll{:l[X~.1U[X~XJl:2,n·o se deixe dominar pel'~ revolta ou de-
se <..>'pero, extern •••.no.o, 'ind' ~ue p~,ra rel::JtrJ.tis imo circulo, u ar efeito
antie si pr6~rio, l~mento nem se~pre .de~uados ou justos.

Apez,ar "! turl.o,.\?rase ruiu H ~R0JLt·.J~~\LOl-llirJCEcom 11'"'8
peS~Ui7J1S 8 p.x~eri nciac sobr fotocr' fia e fixaç' o nas im~ el18 n~ c'mara
escur' , conse -L1indo fixar 11 ri' s vist' s, retrato ...., inclu ive . foto r3.fia
de um "p rtrd.J.cll de indio Boror ue foi, vor interm{:dio 1.13 seu 'Imigo F -
lix .•...Lln~y - DJ.retor d' cademia de Belas ll.'te8,colocad. no album do Prir.-
ci~e a8 Joinville ~u~ndo de su.a l~ visita ao Rio de Janeiro.

A t 18.:>9, em c u.e jamais soube9se ue estu los semelh:-ln-
tes est' V'fi sendo realiz' do por utro na El1ropa, pros e~iu Ht~CULES nos
seus trabalho • N' ~.•.1J.eleano, por m a AcadeIfli de l!'rançaamimcia ~o munc.o li

descobert de ~aguerre. HtRCUEL~', então, desanimad , "'bandonou seus eQtu-
dos e ex eriências.

Bis como HtRCuL~S FLuR~NC2 veio connecer o conteci-
mentio Que effi~ol~ou o mundo, se-undo n rraç~o de Estevam Lp..o Eourroul(Ob.
ci tad' , p~ ;'. 443):

",8 t· ndo n~ cidade de ltú, sentado' port' do Dr. 'n leJ
'-le31írando 1 rcule com al...,unsfI' ncezes seu comp' tri trls, Que ali se

ach',wam de pii.ssa'em, ohegou o Sr. 0ert2l.in, que 1 go lhe s di ~se: Sab.m v
ces um' imror"tuntie no"tici'? Ansioso o escut?v~m. Poie o m -- continuou
lYler.Da uerre em :bir'n'J" 'caba de (F'scoorir o mo () de fixar im.a~em sobre
ump. ch'"lJa de 3.:; o )olido".

o ouvir semel"h"mte COTTnvlÍc':iç:""'o,com,reendou H rcu.les
_'J.S xl! 38 .Lhe arrlol.ncfirama ....,lo~~iade t"'l'oi1''1ort nti'"de cobert' • E foi en-
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t.o pres"l de um'- siYl~ol)e e C~i'1 <=1" ntado s bre o "banco da T)....ci nciqll. r:;:'o-
rlos e 'cercaram rle H ~~cu18 , ma' este n!ro ~lJiz c ntar a C!"1'l.3:l'te seu Sú-
bit rn 1 estar.

~no s f'l 1·co'J tarC!C', "m e. crit G.:Jt do de 1Q

lb5~, '"] ~'1.e~:.. sncontra ..,"'".J~u 32 Céi.~o.rnoa.e not",:ões, 11 ·.•.CUI·BS rec rdou
o 9.!l ustios '·mOlnentos or .ue .v.ssou ~o receber a noticia da de<"!coberta

D~ ~ .~~ Ei como ele a~ descreve:~

",Í!'oi em 183.:J' -';". estava em comp"'nhi:... ~.e '1m <>mi,:s; est~v8.
8.1e>Tre, c nl!erséilndo b: 3t J'1to com mil de seu :1':lS.r::de, homem 1i~o p il'l:3tru-
iüo, }t'_.l....v ....mo d divers s C""lS"'...., ~ Y1niti-nl'::.., 'ntado a luar, Eo')re '.'m

vi_a. De r ~ente ele ~e diase: abeig ~ 01'>1•... rtp'3cobert ~ue vem de ser f

i t .? J: ~ , respondi. - Oh! a .~i::: 're1; um J:'=- tor, em P ris, ('1'1contr '1. o
meio l~,- fixc.r as ima·-ens na c.....m::r~ '3scnr; '.1 li iss n Jorn 1 <10 Como.r-
Cl 1 ~oz Qma cha~a d -r'ta onde h um s~l que tr ca de cOr por meio
d.a Luz".

"Eu ,;:)enti um [,ol1.)e no co!'''lÇ' o, no s' n' '.e, n3. me nl 00:3
03S0S, em todo meu er. Eu reprimt em mim me lli , o m' i. TI10e choqu ~ue
j al; tinha ,iJrov do. :&:12me disse llue a descoberta era CP"T"t9for._ ua 1vIr. Ar
-o a hnvi~ eXJ1ic do 'a ic~dellii' e ~ue . C mar~ do De ut~do havi~ d' do
lIm' recoill.l?ensa ao seu aut r".

"Eu ent' o lhe eXjl.L:i,uei a tporia deosa descobe"T"ta e rentra-
ruos cas2.. Eu ng:o era.mai o mesmo Jue ' um in tanta; tl1do ern sombra m
mim e em l;orno de mim; os obje~o9 torTh r' fi-se confusos; tod vi mantiv
1J ssivelmen'te minh" )' rl;e na c nversaç' o nes a e~uen reuni o de ami.="os;
sofriJ ceiel sem ~petite e fui me deitar crente ~e iria passar u! m~
noite."·

":,~eu intAriocu tor me disse, muitos mes s mais tarde, ,:')_e
ele se ~perceb ra d ~inha rtubaç'o. No dia eouinte' ~u3la noite t~o
a 'i tad~, mont~i é cav8.1o com meu com H.nheiro de C&ffipinas; a via'-em e a

reocu,.?aç' o d ne" cio servir ~m ara me dis trn ir. Meu mal re t rno , de
y,uando em quan o, mas eu me r8sinei pouco a l)OUC."

"De ~d.e ent· o me j 11 :uei prov de cho ue; eu es erei e

e '~.l.)ero<3.ina OIrer a mesma sorte com relaç Poli rafia".•.
.l.'OUCOt ,r], ,o à.e~ )is de ter r~cebid esS' no t~cia, escre-

vi~ 1 rcules Fl.orence nü seu ~g c~derno de notaç~es:
" homem n~o nac.' "eM o nomem. quele llue invent' uma

~rte a.eve trao", ln.-.r Jmüto t ID.l,)O sem rovei to e se exr~e to' n ,rida, tal-
vez, "jamai colh~r 81[,'11llfruto: da1 a inI' licidade dos homens de ~enio

ue n· o conheceram da vi a en' o as :lal r.::.ur' s e como 1 rla deste I!ltlnd'J,
sen o o tUlIlUl.If

"l' •.cab· fi de uecre t r Dae:u8rre l.:.mar~com.pens' n' cion9.1
por ter inventalo a f t r~fia; ~ueill me recom)ens~r ar ter invento d
•••. li r fia?"
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liA foto rafi' a rn~r vi1h~ o svculo, n pintur'; eu
t •....m~oIII j' tinh;;,. coloco do' b8..ses, tinh .•.'revisto e ta art e suo fleni-

tuae; ea ~ r a1izel 'n~es do r c sso de ~gQerre; m&s eu trab 1hei no e-
xi1io ntret'nto, a Da. 1.lerre todas as honro 8."

. "Eu im~rimi vel 01 et anos antes c::,ue se fal..,s"'em em
I'oto r' fia e eu l~l':' ~inha d' - e c:c nJme"

~
liA foto~rafi'

O 1Jintor ter~ 1.'1) ~eu ('abinete

f rm' s, m co1p~ s de vi3ta~
arbitr'rio n~o re~er~ M.i. na

f r· ':una ad.mirav~l ..,.~v luç o na :pil'ltur •

'r~rd.deira nRt'J~rez' fixr d ("TI todas Co;:;

m delos feit~s com carnCl.ro.p P cn.ra;
ri~,Y~m; os clar s e 8scur s e tar~ ~

o8vi"'os lu r s; tudo l:ilEir' ut8ntic"

cisas a ra peito

'0 j cnho d~ 1841,

r, ae dS i~ cham u ~ ~i

'"".liz entretlil.nt HEltCULES FLORENC , :=iDPrnoi-ici ::;re-
eu irln :;Yort'l'l~ ~"Io!'ence , em catt· de MOn'3.ca de 16

n'.rr' minuclo"'amentJ sc> ~l ir'T(' e coberta d Da LH~r-
rrlori d haver ae cobe..,.to a fotoerafi~.

"~ o ha rl1lP C m H 'l:(OUL~SJ!'LORENCE UCEi!'1 u
- escyeVf3 ourr uI - j Mont";'olfir;r,

i!l'T°n:~o C.os aer stat 8, em 1793, ,o ~a
mão, nascino " e'1.t· Vil8. de Sr:nto em

3 F::"'8.!1']", uS11r.p~ra a -leria dI'

so '.ue Bartolomeu Lourenço de Gus-

priJneira ex-
.t>eri~nci· d 8'-1 invento para and(;j,r pel ar, em Lisbo"", ~. 8 d aR" to de
1709.

"(1) ~eixeira de r1e.llo, e· su s ef m rid~s,

d~ 1709, t m 11, pa ~n 68, c creve:
d~t~ de 8 d a sto

, tez em Li boa a prim ir' experi nci d eu ngenhoso

ar- andr1r elo ar', o :famos adr }3"rtol men L0urpnço de Gusm~o,

irm~ d c lebr 8ecr8t~rio? rticul r e minis~r de D. Jo o V, _1 xa!ldre
de Ga -m õ".

"Bartolomeu Lou~onço de Gusmão, denomin' d pelo seus
con te )0Y' .•1 0"," oi:l.dor" , 42 filho d Fr' nci sc Lonrenç o ,:::.uefoi cirur 'i-
;to-ITl. cio pre~1dio de S' ntos, e de ~ua mulher Dn • :Mari Alv ~es, nasceu.

n~~uel~ J~ entôo Vila em 1685. Fclec~u em ~oledo, E ~enh , a 19 de novem-
br de 1'{24".

A:iriim ~.~mb m, os ~stuJo s de ti!.;RCULE;,5 tLOR'JHCE, U'

oriéncias e ou' c re· 1izaç~es ue, por si 85, conqtituiriqm 010ria de
Ulli no em, de Uill. n- ç~ , d um <'~nu10, ..,J8 ::larc.Hfidespercebid nu recp.nt

llrov.inci' ::10 \le CamVin~~, onde se deb' ti' lU no v" cuo d u ciment da

inaiferenç , rnel'lt"lidadefi sul. riores como da Alv' re Mach'l0 , Dr. The

\l ro L'~n c.a.-.ra, H rcu1e~' Flore~lce, Joa':i,u·im Corroa de ~lello, Dr. Ricardo
GumbLet !l .Jf:...unt P u tro S 8S 1ri to do t~td p i'j e e~'1~8Ylhoa rP"'1.to e in-,re,: ti a-

dor n~s v'ri~& discip1ina~ do entenaiment humano.

t fundamentalmente Just o (lte ~ t-al resgeit di G of-
Ír y Saint-Hilaire :J.ue "a8n~re ~O(lOS o h men~ ue tem sido comi. r dos
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2 l~ aumir' s~o e }elo re pelto p _blicos, nenhum ha com mai titulo de ~lo-
ri<~. do '-.l.ueo dos Td.ndes inveIltort:: ci~ntifico".

l'4"~o sem raz~o ' ma a llue se pere beu no e crt t B 08-
teri re ~ de H.t.tWJl.m~ :l!':UOttr..N'I.-J.:J, or ter fel 'to tanto s J'Tl ue udes e c lher

1'elo men r conheciment ue f~zi jfl. A Sll!l "ue no s 1.1 rinci aI
manuscrito, a.tJ • 50, no ca.itLll c moveute "O Inventor n exili"~. cr -
veu:

" bel' desco oe:rt' d.''' lJót 'uerre l:iu~, j'.lS tamente, arrancou
um rit de 8dmiraç' o na Europ' , n~o me surpreendeu: eu' tinh revisto
a ui neste deserto, oit an ~ nnte:i".

"Dizem . l.1e n I 't8.1i ac' bo- de sp.r inventada um' lTIQ..uin'

'lU " move por si: v j - e JJlinh.'ORIO HIDRUlJT TICA, (ue foi eoneebiiia
hGl. muito tem.Jo".

meio ele

":i)izem lue 11.0 i' ,t8.110

fa~ r de cer sLlbir bal e.
Unirios, ac~b' de s d~scobrir o

vontade: lei -se a minha mem ria
'obre' compres ibil,i.l' dp. d nidro nio".

Nota-se n _ t fr'''ze' de ]1L'J{t.,TCE, o ".leti des.::;nst • :F'o -
'e outro o meio 3, J! r cer'to, 08 invpnt s de H RC"L"Lt:S~jJO~N'CE to!'if'lffi me-
rvcici <1iV'ull1':'ç' ~u r!i de jU'3tiça se fSl.Z3r.

De n~tural timiao e retrnioo, diqnte o uo lh~ qC nte-
ceu com <..j f to r· .ri', cUJ . 1 ori.:::.. lhe ,...,sc·rou, tpve "'n+rot< nt HtRUUL}'g

•
"..."..T11CI''?sto de reaç:!o P- fe'?, "'nt~o, public 'Y' no 20'Y'nF<1 " A "P~NIX" ore 175)
em rt"tr a °6 r1~ outu'IJ:"o ~:: 1839, um 0'n1J. cio ~ b""s n '1.:.8C hcr't' .., 'Y' l:!..t""-

.:..t ~o ""li- .
No .' 11. de 1858, no eti 15 d Novembr , publicr v a "RE-

Vl~Frh. Cv~.tt.ül 1" m seu Ng 21 editdda ne~t, cin.a-e d S.n.l;'rOS, "l. n tici'"

c JIn.f;lt;,;'tud~ inv::n;::'J d ...-'01 .-r' :hL:.•~or H!.LC1J1JESFLORLNJE, cuj eXCom:;:-,lqr
t mos ~ -r~n e D~ti9faç'o de exibir ~~+o mOL~nto.

A i:' ..•.i.r<'>.ii~, "!..nvenç!" t,·...•mh~rn. ç::. H!.RCUI.ES F'I~OlL",\fCE,:n:"'"

o mime rafo e hoje.

1I~ um ~r' nae erro;} r r~rGe d r lo·"n.:: pY1.ci0.1p~di9T,:=tS

nad·-. men s

uplic:..J.dor

"t •. s. L iev _n,; O c..; duplicadore ~ c: ..•...~.l·-yr'° escri t_ ... r:l" •• !'i.'Tl.'='zia ds s u..
us , r invil1ic:-.mos c m um:;:;.:::..<" I'luit"s cont""ih ....il'"' :1.5 lo .Br··'sil p~:r8 :'''''0-

reS30 J. hWtl'11.ld.rde. I to porcue, hoc> 1"1~i~ (le um (~?culo, ::mtes'i Edis n

n' ~cer, ..;oi te veio r O Munf O e~ 1847, H ··B.CUL~S FIJOR.SNCEO id li~o'-.l

O ~ ~ m ...-'r~tic0. ml~~o-r' f~ndo liç ~ e o r toir ~P Q~~ vi~~pm ~el er-

t~o orasileir , :?lem :ie !'epr ()uÇ e d kl b"n teirr d~ Sent Anton.i, S o

Jc~o S""o Peâ.ro, aind' hoje 1.V".n't.eta' m fi tr floric1o'" n~s fe tas ju-
ninfaS.

N e"C.Qre 8iv r n nci 'lblic'tdo t1

m' referi( , • l..•..1·1 tr:;;.n.screvemo ~, cuar ':3..aao' rt

f s E~RCUL~~ §Lürt~~CB:

jornal 11 PHENIXll aci-

r fia rieilYl, c n-
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"Um motiv imperioso me .lm...J~l fazer ta declaraç~o.
liovido ór ~rinciJios ue ~ inutil declarar, n'o tpnho feito se redo d
meu proceas p' r' c m e <'o' di nas de canfi J ça. Via-m r d do ri di:f
ficuld.d s locais; eo mom nt s de tot8.1 de niIao jul <.j.V ue o meu proces-

~c~b .ri~ comi o; ~Qiz inici -lo entre o~ artist, s, uma mamaria decla-
-rando ~udo foi envi' d ~ P ri~ ~no ~~ssado, p r b ~Ài de um' pe

'i.u til1ha ,-~bondao.e d 'pr cic.r o J11 1). inyen ~Ol!

"Outra meillori mais r oumid·· foi envi' d~-i m 1831 pelo Sr.
Pontoi .....•li cei o de "ue este!i °scri tow v~nh' por mim cahir m m o QQ
3e ~ropriem tot· lment ~t~ d scob rt· e endo jus~o u 'o men s n id
ia f~ndam nt- 1, ~ ue aerve de ori em, sej' publico mente rec nhecij por
p r~ ncer ao seu v rdadeiro ~utor, sou impelido a fazer ~ 'eclar'ç o Que
l,)reced o reslJ it<.1vel}ublico"

I~S mesmo an nci , refere -in a H 'R ULES:
"Outr<::l"d Gcoberta minha, conneci~a tamb m n sta Vill' e

~or al umas J8S a n Rio d~ Janeiro, a photo rq hia; o scrito que foi
enviad 'l'aris, levav' n fim s~e ou titulo:" TI scobertq d:-J.Photo ra-
ynia, ou iill~ress-o pel~ luz olar. Ind~ .ç es sobr a fix~~ o d' im& en
nel.Cóol.!llaraesc1Ílr3..p l~ aç o da luz". Um de anho }ihoto raprtiado p r mim,foi
. res ntado :iii.C :i!rinciJe dQ J invill e pos'Go no seu 'lbum, or uma pessoa

~uem avo ste f~vor
" c"bo de ~er :"nformado 'lua na Alem':mha se t m imprimido

el- luz e u !fi J:>ariseat se levando fixo ;~o dao ima en a mUlta per-
I'iç o. Como eu tratei pouc d~ photo-r~phir, por ~reciznr d mei~s mais
com.:,licaJ.s e ck ·u.fiicipnte~ conhecim"'nt iil uimic,3, n:o disput"1rei MCS-

c bert· s a nino ueill, or(.:.ueu..m.a m 6ill8.ir]' ia .•.)ode vir q AU2 pClii>•....OiU., pai
"'smrre achei Vr c"r-iedad nos fact .....':'-.'"eu lc~n rV' ~, a c da um, o "" ::;
lh'" devido.

t m t b 11
M~s antcci) ~t~ 4eclaraç' o r~s)eit Poly 'r~phia, q~e

pr ri dad~6, par' ~~e ~ tono temJo se conheç' ° seu inv n-
r" •

Como ê n t1.lrel,pr duziu s, e !1.mncio ,,~ r::.aCULES rp.:'IDrcu
'ã n s meiOli cul~ ~ o }leis, de u e cobriment 3 tratou o tlJ()~NLL

DO OÚ1.:~RüI0" do Rio d Janeiro, u ~ ')9 à e Dpzernbro il
ar~l1'J.3 l~itores dQt s e decid~o se ° mun o A'T~ ~

1859 dizi': "Com-

~~cob~rt ct~ Pho-
to-r~~ni , ou pelo xe G d· PolJ~raphi , Europa ou a .Br ~il".

TOI avia, me8~ diant de3~r"'" L~blic ç es n e nimou
H:ERCú.L.t.S A'AL:,~R V 1'.L:8R'~ CO..J. .81~~'RGIA1 E IY1LUDIVEL '~NTE, A ~RIORIDADE DE
"'.li D1iJOOBRI1Vl~W'.r0, ,], 't Y),ooem vis ta os arti...,osdo "Jo::"'YJ;>1 11. Com rcio",

.lIl 18 de Janeiro de 1840 enviou-lhe ti ~e uint carta, st!1.mr~4.c.por a u
la r ;0, em 10 Qe ~ev relro:
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" ..•.uero aEradecer aos tmi.;o
cio" •• importa.ncia e justiça ue fizer m
mesm tempo, fazer obre' minh~ primeira
aenci' 1

eã.itor s rio "Jornal o Commer-
~1 1àa minha descob rt~ e, o

9clar'ç o wna x;licaç o s-

N o 9 i 8'" "I em tera co11i ido ~e11' Ç.u eu confnnr.o ú.

:"-01 raphi~, u scobert!'1 Ílneiram nt8 m'nha, com là not réil.phi, ~ cuj'
inv~nçã ~e tou ~Qito 1an e de t~r pret ns'o ~lbmq, depois de s ber o
c:ue est~ re ei to se tem ,t>assad0na Europa. . certo u j': b...... annoiP u
fi ervi. a~ hoto raphi par' d ~enhar; e ue em 1834 o fiz n. presen-
ç do Srs Riede1 Lunt, ~ue 1 v~r' m con i~o 1uns do meu. de enho
ph to -r ~hi ••doiP. E como at ost de 1839 nunc me c nstou 'ue fize

em na uro ~ & ou me1hor3s ex eriencia , talvez n o f s tem ~ida
á diz r ~u ~u t@illbeminv ntei Q ~h( to 'r~phi' , n m que n foi novo ~a-
:ra mim, -lU' na. e1~ prirasiról v z o vi na folhq' Rio d~ J neiro; m~s
a verd .. la iJ 1'1'3 n3:o fui ~o~ d'3~nte com as minh' iP eXDe:rienci~. , . e U8 por
eilitemotivo n' o "ue.ro tribuir-m uma de cob~rt· di. -lu, utrem pode ter
melhor ireitoll•

D test3:rrunhoa d..t
H:f;ltuu.L.óiJ ..ti'LRc;NC,t; f \;; lndisc t.1 ti vaI,
~lizado' ~ foto rafia, aae 1832

ca, os manu crito d ixados por
or m, ~ue le ha~ia de coberto r

At .t~r·m-no muitoe v~ltos eminentes ~ue privaram da ~~i-
zaae ae Iblh ..U.L~,j, entre os luais ]' 1ix T' unay, ent o Diret r d E cola d

Bel'J Artes, o not ve1 Dot nico Riede1, cU<~ com HRCULJ'~S havi partici a-

(i0 C:l. expedi,~tto do Cono 1 Lan'),dorff, o '3~bio Correa de :Mellot .,lllC mui to
O auxiliou na!:)'llaniilu1açed uimicas. O Vi, c l'1dede Tl:l.unay,:B;stev"lTnLe o

Bourrou1 e ou~rOG hi toriadares «~x sxaxxRX pxx x qu~ se cQpar m da
er onQ1id~de de n 6~O ~nt~pa sad , todo~ se refer~ill n ss import~nte e-

pi dia d~ su~ vida.

J:>r va
~em embar00 ae tudo i 90, la es~pito

em t, vor da l~Ji~imid de do direit de I~~CUL~S
QS mais convicehtes

de um
dos inv ntare ~ dr fot r~:ii'ia,e n!""o e um do' pRX~ recnr ore , d les,
~t~ 'i~ora n~o se lh8 anjuüicou o devi o v'lor, ob.cur~cid 'ue foi pela
ruia a J?o.-nÜ'.ridade8.1cqn,:;o.d.::::.;or D- u.erre, 9ill tc"'o o mun10, nomo o' :::ril'1-
ci2 1 de3cobriu r.

Hajp m di'), lif:J.n~p da'3 imrpsti-' ':;e a flue sp .::'l''')cpd.e,

c~+.'f5r~ de _~vida te_ ~ido Ji~:ce o :rim~i~0 q t ..n~3r D rD91i~q~ o da
foto_~~fi~, ist ~or vo1t~ de 182~ c 1825.

"as, 9::;: im nem

a rtA d !"'"l ri .•.u lh c b1 ,l.,;,uan~em lS3~

i3:o mor'J.l

~;~iY1('i:,qlrnen-
PT 110.8 ~'c1"":r-

~i~ip u ao ~lnQO ~ }r

t Y'l~ o b~"" '"'1' í '1' ro "., '.LU ~ • _ .t:;) ...•... , eiy::.:rc,e '3.V c T
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d~ S~ Carlos, ncj~ ~ dintmic
ci viii '3 çtb ($ 8~-n rl'curso s maiores do ::.'.1~ q 3".·1. int li· nci ,o ~0U Y\-

~~np 1~scohrid r, re~lizaao a foto r' fi~ QP,t~ ~ Q qnt~3, ou ej' m
1832. N o 20rlemo3 a ix' r ao ~l ite r o seu rec Ilh cim8nto Delos J~ t ros,
com um do r~ClJ.r ore no r 1 dos ue c ncreti'7~r' m e (' briment '11.1.'3

teri' d s r o mníor do c'}l , de m- .TIl:: ir' Uf? fi,L1J.re o P".lno 111 , fi de-

finiti.vo, .J.lii hi."t ria d' f t rafi, entre de Mi·,rcl", }):::~-1err , F'ox

Talbot, r ntevin outr s ue, ~uviliado pel ~ort G p 1 civiliz ç o

de s u ~i'~, uder m contribuir )ar' ~u Sv aivul" s' P ofici'liz~s-

c, no mund intfiiro, a-r' nda inv nç- •

llela m.in U· d

R0LJL~S 1!'LOR..i~J1'fCE, isol do num m i p 11C ropicio

ult.lr- e 20r cert incom rrenq~ ,n c ub tal ventur~

nt s, pelo c~Y\tr rio, vult2 ~ua cap ci ade i tr.-

_ balho, ~ n amor dedic -r:; .0 . S art.~ e .s ciCncias, atributos QU8 o l"'ya-

ram ~ aeli nciar seus multi lo -nscobriment sem vis r lucr s nem re-

co~ ens' G estrit'ment m.teri- i6.

AO iniclar e~t ~'l~stra , or vez s, e~iG icamente,

tive o~ rtunid2.de d mencionar v'-rios utros invEL~tofi d.e h CULES:E'LüF.Ef-

OB, mer Cí:;;or Q de .preci •••.çtto etieta e carinhosa, M•. s o a llnto .•.U8 noc

r une a~ui exclusivament~, a invenç o a foto ~r fi', ~u n~o ou aria

r ~O' r 'ina~ '1 o da preciçs' ~tcnr:;- o ~udit rio, par tr t~r, cem mi-

n~ci'o, da Zoof ni~, aa W ria hidro neu~ tic~ ou Hidrost tica, da poli-
r •.Ii •., d p . .fHÚ ruimi tavel, da hsterc0pintura ~ n' Pulvo.rrafie.

C1J.8foi des nvolvi~ nt d~ Cr' nda invenç~o devi-

d' ao devotado s~cerd cio e Ci~Llti ta8 como Ni pce, HERCULESFLORB CE,
1)- uerre Fox 'r<-.lbot, l..loUCOnos CUl"iI.•.'r i'A.lient r. B3.8t'1 lliz r que 1 m
de servir 2-ra perlJ,tu"'Ç""'o d dOCWllnto~ e ~contecimento lrl18t ric s,
_f' r Oi •..'·uara.a de record- e;D de entes e objt;. tOit ~ueri1os, C0n ti tuiu o

-ont de p.:.rtida p- r" o JY" efi:o e aperf"'ir:;aamen t d' v~r::"l)s r m p im:- r-

t:õi.nt"8 d- ar tas ~ d- ~ ci y~~i:...sem eral, .L~HÜ se to-r:rOI1 :::uxili r

indiu;:n vel, ~vim no t rreno d~ 1 icin~. Sim, terr no d~ ~e~ici-
n' J:!'inci..)· lmente, ~ r ~'...., ~raç',;;; , f()'co r i'i8., :"",rl"')'108c.t1n i-r '" con-

cre ,,1~ . ~. o é 'se m"r~l.Vil"!1.oo feito hu.m:..no u a rlil.di r'rafi"', p lp.ment

re onderant em. 0.i"J T!I.~'::tice:::; ~.••vc:e t~o dificei n' part siln:::Ü'3v1'T1oyt-

cult tiv ~ p r meio
'S-::. e ')all' del3.ç;), n

8 ~ ti d ~ tu~enda
cO.Jia.

<i~ COY't,"e~c.J -:;VT,ern ,)rc:limin rm~nte 'l. nl1..3cu.l t"'-

ad~~ia Ao~ilir com exatidão e g nlr nca. Ag~i~

jud"l da r! di ("J':!'''' fi v, o '.•.'.1 melhor, da ra io s ....

Merr:~ '~e t 1: jlld.q, ~lvam-

te milhCil.r ti ~ mil.hare d viveYlt"'3 ~...;. ' . cie h lm!"\nH. Oonv fi ob ervar



~~",.C4 rol--·~ ~
~~ oW ~'ShÍf .,~~ ~ A-./~ r:-/;~?~-,

~~. ~~>

s~ntos, 30 de Outubr d 1962
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~r TS"t~~~~to t~cnico dos raios des-
cobArtos .[)0r D'?,vi Roent . TI, como n' .' rtentoGc invent]" o c'~jos autore ti-
verqm em ~ \RCu~~B ]~0~lC~ mil lecitimo precurs r •

b",m Sl nific ••.
m' t .raiia, 'lúe
n0;:360 ~t;cl11o,

.l.\f ••••• art , em 31.1 'ce ç' o meis &:nr1 .•, '? f()to T' fi', t· rll-

J)Q' est"'l d outros diverso invent s, not dament a cin
, sem ~ minim~ d~vi ' , um' da~mar"vi1ho a~ con ui t88 do
ue vem prestando ~31ev ntis imo ~rv-iços hum nidada.

. o '-.luerel1'o es t;ender-rn em demasi:J., ) i m cornp te a-
~r~ ec~r com inteira sUIiciCncia ' hos it' lidade e tenç" o com que ~ r
tcdüI tempo me distin~.iram t~o b ndo o ouvint , re t· -me acerrar
a d~.;;I.:?retencios Ja1eC!tr com um' ho.úlné:iY'ernfi'li ta sincera imp recive1
ffiG!11!>ride Nic;IJce, D:a ll8rr , F' x albt 8 ?on'tevin, Que, g;.,; ind em e~ores
lnais au icJ..osos do ~ue o de H "RCUL~;) i'LO.l:tl!J...C " pude't' m enOT ndec°-YO. ntli
os cont lfiJ:lorne S li> seus extr~lOr{1in~rios empreend.imento '" 2.88iJ"1.como o l

outro~ e'tudioso não m8ao merecedor s, concorrer::un. ·ara u o mundo en-
'trasse n' oss~ ~& s m~r~vi1ha 'lu foto~rafi J tornando- e port nt
cre<iüres de ~')erJ tuo tribu:to (1' mai' aut~ntica e pr0funrla ratid o.
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a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 
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Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 
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